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A aceleração do contágio do Coronavírus no Brasil ampliou o debate sobre o problema para 
além da perspectiva da saúde pública, incluindo os impactos econômicos e sociais provoca-
dos pela pandemia. Uma coisa é fato: o Covid-19 aprofundou ainda mais a crise brasileira e 

mostrou ainda mais a incapacidade e total falta de projeto do governo Bolsonaro para o país, seja 
enfrentando uma crise sanitária desse nível, ou não. É bom destacar que, até poucos dias atrás, 
Bolsonaro simplesmente ignorava a epidemia, afi rmando muitas vezes que ela não passava de 
fantasia, de “histeria da mídia brasileira” para criar pânico e prejudicar sua gestão.

Enquanto outros países, mundo à fora, anunciam medidas protetivas para trabalhadores e 
populações mais carentes, pensando sempre nas suas populações, o governo Bolsonaro anunciou 
um pacote de medidas priorizando, principalmente, o lado econômico da questão.

As medidas anunciadas pelo governo federal nos últimos dias são insufi cientes e seguem a linha 
de austeridade adotada por este governo. Medidas essas que não melhoraram a economia do país, 
que vinha estagnada até a crise de saúde pública piorar a situação. Medidas que benefi ciam empre-
sários e não protegem os trabalhadores, ao contrário do que vem acontecendo em todo o mundo.

Consideramos inaceitáveis as medidas que visam reduzir salários e jornada. Desde 2016 a po-
pulação já vem pagando a conta da crise com desemprego, trabalho precário e baixos salários. O governo não pode virar as 
costas para quem movimenta a economia e produz toda a riqueza do Brasil por meio do seu trabalho. Se a opção do governo 
for a de socializar prejuízos com os mais pobres e proteger os privilegiados, pode estar certo que contará com a decidida 
resistência dos trabalhadores.

As medidas voltadas às empresas são de adiamento de obrigações tributárias, carência em empréstimos e ofertas de 
recursos para o cumprimento de compromissos fi nanceiros. Para nós é fundamental que os benefícios empresariais tenham 
como contrapartida a manutenção dos empregos. De nada serve gastar recursos públicos sem garantir a manutenção da 
atividade econômica e da renda do trabalhador. Pelo contrário, o presidente autorizou as empresas em reduzirem a jornada 
de seus trabalhadores em até 50%, com redução de salário. E a Gol Linhas Aéreas já anunciou que lançará mão desse artifício.

Queremos a revogação da EC do congelamento de gastos públicos, manutenção dos empregos em contrapartida as me-
didas voltadas às empresas, como adiamento de obrigações tributárias, carência em empréstimos e ofertas de recursos para 
o cumprimento de compromissos fi nanceiros. 

Hoje, a contaminação está se espalhando de forma alarmante. Segundo a Unicamp, o ritmo da disseminação no Brasil é 
igual ao da Itália semanas atrás – e está acelerando. O governo Bolsonaro precisa se convencer, de uma vez por todas, que 
é preciso tomar medidas urgentes e realmente efetivas para conter o coronavírus. Ao contrário, da omissão do governo 
federal, o Comando Nacional e o Sindicato dos Bancários têm tomado suas providências. Cobramos providências da Fenaban 
e conquistamos o Comitê de Crise; cobramos o Banco Central e foi aprovado o contingenciamento das agências; cobramos o 
governo do Estado do Ceará e o Ministério da Saúde para que esse contingenciamento seja respeitado e estamos aguardando 
a resposta. Se nós, bancários, podemos fazer alguma coisa, o governo federal também pode, e deve, fazer a sua parte. Não 
é só uma “gripezinha”.

CORONAVÍRUS: NÃO É SO UMA 
GRIPEZINHA E GOVERNO BOLSONARO 

PRECISA ENTENDER ISSO
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O Sindicato dos Bancários do Ceará tomou medidas 
preventivas contra o coronavírus. 

Diante do potencial de contaminação e disseminação 
do vírus Covid-19 e com base nas orientações da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), do Ministério da Saúde, 
do Governo Estadual e do comitê de crise Comando Na-
cional/Fenaban, o Sindicato altera, contingencialmente, o 
funcionamento da entidade e informa aos bancários sobre 
como proceder nesse período.

Todo e qualquer atendimento presencial realizado pelo 
Sindicato está, temporariamente, suspenso:

• DEPARTAMENTO JURÍDICO – plantões através do 
telefone (85 3252 4266) ou e-mail (juridico@bancariosce.
org.br).

• SECRETARIA DE FORMAÇÃO – Curso CPA-20 e 
demais atividades com público estão suspensas.

• Filiações, recadastramentos, convênios, emissão 
de declarações e plano de saúde Unimed (orientações, 
informações, entrega de carteiras para conveniados) – 
informações via telefone 85 3252 4266 ou pelo e-mail 
bancariosce@bancariosce.org.br.

• SECRETARIA DE SAÚDE – Curso de paternidade que 
aconteceria dia 21/3 foi suspenso. Emissões de CAT’s (Co-
municado de Acidentes de Trabalho) devem ser solicitadas 
por telefone 85 3252 4266 ou pelo e-mail bancariosce@
bancariosce.org.br.

• SECRETARIA DE ESPORTE E LAZER - todos os 
campeonatos estão suspensos.

• Comissões de conciliação (CCV/CCP) estão suspensas.
• COMISSÃO NACIONAL DOS FUNCIONÁRIOS DO 

BNB (CNFBNB) – Atendimento por telefone 85 3252 
4266 ou pelo e-mail cnfdobnb@gmail.com.

• SECRETARIA DE IMPRENSA - A Tribuna Bancária 
desta semana (edição 1611) será disponibilizada apenas no 
site e priorizaremos nossa comunicação através do Informe 
Bancário e das redes sociais. Acompanhe as informações 
e o boletim diário do Comitê de Crise no nosso site. 

O Departamento Jurídico do Sindicato orienta ainda 
a toda a categoria que, em caso de necessidade de apre-
sentação de atestados médico exista a indicação clara se 
o caso é de isolamento ou quarentena, tanto com relação 
aos próprios bancários como se relativo a seus familia-
res. Na situação de isolamento estão aquelas pessoas 
que não têm sintomas, mas que tiveram contato com 
amigos/familiares que foram contaminadas com o vírus, 
possibilitando o homeoffi ce. Na quarentena, a pessoa tem 
sintomas, mas não sabe se é o coronavírus. Nesse caso, 
não pode haver a exigência do homeoffi ce.

Se preferir, a categoria bancária pode ainda acessar 
as nossas redes sociais para informações e dúvidas: 
Instagram (@bancariosdoceara), Twitter (@bancariosce), 
Facebook (seebce), whatsapp (85 99129 5101), além do 
nosso site.

COMUNICADO: 
SINDICATO DOS BANCÁRIOS 

TOMA MEDIDAS PREVENTIVAS 
CONTRA O CORONAVÍRUS

Em reunião realizada dia 16/3, o Comando Nacional dos Bancários 
e a Federação Nacional dos Bancos (Fenaban) criaram um comitê 
de crise para acompanhar as orientações das autoridades de 

saúde diante da pandemia gerada pelo novo coronavírus (COVID-19) 
e tratar das medidas a serem tomadas pelos bancos, de acordo com 
a evolução da epidemia.

A preocupação foi garantir a saúde e a segurança dos bancários, 
principalmente daqueles que fazem parte do chamado grupo de risco 
e das mulheres em gestação. Outra questão trazida pelo Comando 
foi o da suspensão das aulas nas escolas e a falta de opção para os 
cuidados com as crianças.

Fruto das ações do Comitê de Crise foram conquistados a adoção 
do teletrabalho para diversos públicos dentro dos bancos, sobretudo 
para quem se enquadra em grupos de risco (grávidas, pessoas acima 
de 60 anos, pessoas com doenças crônicas etc.), isolamento para 
pessoas que retornaram do exterior, controle de acesso nas agências, 
reforço nos procedimentos de limpeza, a análise de casos específi cos.

Os sindicatos estão comunicando ao Comando casos concretos 
que possam ser tratados pelo comitê de crise. 

GARANTIA DA ULTRATIVIDADE DA CCT – Dada a necessidade 
de suspensão das conferências regionais, estaduais e nacional, além 
dos congressos e encontros específi cos dos trabalhadores de cada 
banco, para evitar aglomerações e a propagação da doença, o Co-
mando Nacional dos Bancários solicitou a ultratividade dos direitos 
garantidos na Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) da categoria, que 
vence em 31 de agosto de 2020. A Fenaban vai levar o tema para 
ser debatido com os bancos e dará resposta ao Comando Nacional 
assim que possível.

DEFESA DO SUS – Após o fi m da reunião com a Fenaban, o Comando 
Nacional dos Bancários permaneceu reunido e destacou a importân-
cia da defesa do Sistema Único de Saúde (SUS) e da revogação da 
Emenda Constitucional 95/2016, que limita os investimentos públicos 
nas áreas da saúde, educação e diversas outras políticas sociais.

CORONAVÍRUS: 
COMANDO NACIONAL CRIA 

COMITÊ DE CRISE COM BANCOS
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SAÚDE PÚBLICA: O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE O CORONAVÍRUS – COVID19

O mundo está em alerta com o avanço do novo coronavírus, 
que surgiu em dezembro de 2019 na cidade de Wuhan, na 
China. A doença que causa a atual epidemia foi batizada pela 

Organização Mundial da Saúde (OMS) como Covid-19. 
Tosse seca, febre e cansaço são os principais sintomas, mas alguns 

pacientes podem sentir dores no corpo, congestionamento nasal, 
infl amação na garganta ou diarreia. Nos casos mais graves, que 
geralmente ocorrem em pessoas que já apresentam outras doenças 
associadas, há síndrome respiratória aguda e insufi ciência renal. 

Higienizar as mãos e superfícies, como móveis e corrimão, são as 
principais formas de se prevenir contra o novo coronavírus. Mesmo 
com as mãos limpas, evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca. 
Além disso, é preciso limpar regularmente o ambiente e mantê-lo 
ventilado. 

O uso de máscaras é recomendado para quem teve contato com 
alguém com sintomas ou para quem for viajar para áreas de risco 
de contaminação. As máscaras descartáveis devem ser trocadas a 
cada 2h. O Ministério da Saúde alerta também para que não seja 
feito o compartilhamento de itens pessoais, como talheres e toalhas. 
Também é recomendável manter a uma distância mínima de 1m de 
pessoas que estejam espirrando ou tossindo. 

Estudos avaliados pela OMS apontam que o vírus pode persistir 
nas superfícies por algumas horas ou, até mesmo, vários dias. Isto 
pode variar e depende das condições do local, do clima e da umidade 
do ambiente. Usando as gotículas como “transporte”, os vírus podem 
fi car em superfícies como maçanetas, transporte público, elevadores, 
computadores, celulares, entre outros. Por isso, lavar as mãos reti-
ra o vírus da superfície do corpo e evita que, ao se coçar, ele entre 
em mucosas – como olhos, boca e nariz –, o que causa a infecção. 
Segundo os infectologistas, é hora de rever alguns hábitos sociais, 
como cumprimentar com beijos no rosto ou com um aperto de mãos. 

NEGOCIAÇÃO – O Comando Nacional dos Bancários encaminhou 
ofício à Fenaban, dia 12/3, solicitando informações sobre quais pro-
vidências os bancos tomarão para prevenção ao novo coronavírus. 
Os bancários realizaram negociação com a Fenaban dia 16/3 (leia 
na página 3).

SITUAÇÃO NO ESTADO – No Ceará, mesmo antes dos primeiros 
casos confi rmados de Covid-19, o avanço da pandemia em outros 
estados brasileiros já repercutia na rotina da população, quando 
o Ministério da Saúde recomendou a suspensão ou adiamento de 
eventos governamentais, artísticos, científi cos ou comerciais com 
aglomeração de pessoas. Agora, com casos confi rmados no Estado 
e com a doença se alastrando pelo País, é preciso cautela, muita 
informação (de fontes ofi ciais e seguras) e intensifi car cuidados na 
prevenção.

O QUE É?
Coronavírus é o nome de uma grande família de 

vírus que tem uma estrutura em formato de coroa, 
conhecida desde 1960. Eles causam infecções res-
piratórias e já provocaram outras doenças, como 
a Síndrome Respiratória Aguda Grave (Sars) e a 
Síndrome Respiratória do Oriente Médio (Mers). A 
doença causada pelo novo coronavírus recebeu o nome 
de Covid-19. Ela foi descoberta no fi nal de dezembro 
de 2019, na China. A primeira morte foi registrada 
em 9 de janeiro.

PRINCIPAIS MEDIDAS
PREVENTIVAS

• Cobrir a boca e nariz ao tossir ou espirrar;
• Evitar tocar mucosas de olhos, nariz e boca;
• Não compartilhar objetos de uso pessoal;
• Limpar regularmente o ambiente e mantê-lo ven-

tilado;
• Lavar as mãos por pelo menos 20 segundos com 

água e sabão ou usar antisséptico de mãos à base 
de álcool;

• Deslocamentos não devem ser realizados enquanto 
a pessoa estiver doente.

COMO SE TRANSMITE
• Por vias respiratórias, pelo ar e por gotículas 

provenientes de espirros e da fala de indivíduos 
infectados;

• Por meio do contato de superfícies contaminadas, 
quando essas gotículas com o vírus fi cam deposita-
das em locais como um corrimão ou uma maçaneta, 
e depois entram em contato com mucosas do olho, 
nariz e boca.

QUAL O TRATAMENTO
• Não existe tratamento específi co. Os pacientes 

infectados recebem uma medicação para aliviar os 
sintomas. 

• Segundo o Ministério da Saúde, o tratamento 
indicado é repouso e consumo de bastante água. 
As medidas adotadas para aliviar os sintomas 
são: Medicamentos para dor e febre (antitérmicos 
e analgésicos); umidifi cador no quarto ou banho 
quente para aliviar a dor de garanta e tosse. O 
isolamento também é orientado.
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COMO 
PROCEDER SE 
ESTIVER COM 

SUSPEITA
• Procure um médico se ti-

ver sintomas como febre, 
dor, falta de ar, mal-estar 
ou se teve contato com 
pessoas que estiveram 
em locais de contamina-
ção;

• Em caso de suspeita, 
pacientes podem ser 
atendidos nas seguintes 
unidades de saúde: Hos-
pital São José; Hospital 
N.S. da Conceição; Hos-
pital Infantil de Fortaleza; 
Hospitais Regionais no 
Interior, Gonzaguinhas e 
UPAs.

• Informações e dúvidas, 
App do governo federal 
(Coronavirus SUS), dispo-
nível para IOs e Android; 
Telesaúde Governo do Es-
tado: 0800 275 1475 ou 
pelo site:

 www.saude.ce.gov.br/
coronavirus-covid-19.
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COMANDO CONQUISTA MEDIDAS
PREVENTIVAS PARA BANCÁRIOS

CONTRA O CORONAVÍRUS

O Comando Nacional dos 
Bancários se reuniu por 
videoconferência na tarde 
do dia 18/3 para avaliar 

as medidas que vêm sendo 
tomadas pelos bancos 

para resguardar a saúde 
dos bancários, evitar a 

propagação do coronavírus 
e defi nir uma estratégia 

de atuação do movimento 
sindical. Os sindicatos 

vão aumentar o tom das 
cobranças para que sejam 
implantadas medidas como 
a suspensão de metas e 
demissões pelos bancos. 

Os casos específi cos devem 
ser encaminhados para o 

Sindicato 
(bancariosce@bancariosce.
org.br). O comitê de crise 

está recebendo as demandas 
dos locais de trabalho 

trazidas pelos Sindicatos e 
encaminhando e cobrando 
soluções. Confi ra o que o 

Comando Nacional já garantiu 
junto aos bancos:
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O Banco Central atendeu 
as reivindicações do 
Comando Nacional dos 

Bancários para que o horário 
de atendimento nos bancos 
seja reduzido e haja controle 
de acesso as agências.

A decisão atende duas rei-
vindicações apresentadas pela 
Contraf-CUT em ofício enviado na quarta-feira (18/3). A Contraf-CUT cobrou 
a padronização das medidas adotadas pelos bancos para garantir a segurança 
e a saúde dos trabalhadores e clientes em decorrência da pandemia causada 
pelo novo coronavírus (COVID-19), além de maior agilidade na implantação 
das medidas necessárias, como o contingenciamento de acesso às agências e 
redução do horário de atendimento.

A Circular 3.991 do Banco Central determina aos bancos que “assegurada 
a prestação dos serviços essenciais à população, as instituições fi nanceiras 
e demais instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil 
DEVEM ajustar o horário de atendimento ao público de suas dependências 
enquanto perdurar, no País, a situação de risco à saúde pública decorrente 
do novo Coronavírus (Covid-19), dispensada a antecedência de comunicação 
de alteração, de que trata o art. 4º da Resolução nº 2.932, de 28 de fevereiro 
de 2002”.

A circular do Bacen diz ainda que “os bancos múltiplos com carteira co-
mercial, os bancos comerciais e as caixas econômicas estão dispensados do 
cumprimento, em suas agências, do horário obrigatório e ininterrupto de que 
trata o art. 1º, § 1º, inciso I, da Resolução nº 2.932, de 2002”, que é no mínimo 
de 5 horas.

E que as instituições bancárias “devem afi xar aviso em local visível em 
suas dependências, bem como comunicar os clientes, pelos demais canais de 
atendimento disponíveis, sobre o horário de atendimento e caso venham a 
instituir limitação de quantidade de clientes e usuários ou outras condições 
especiais de acesso às suas dependências, destinadas a evitar aglomeração 
de pessoas”.

O contingenciamento, é apenas para que seja garantido o atendimento às 
pessoas que não têm o cartão para saque em unidades de autoatendimento, 
os aposentados que não tenham outra alternativa para sacar os benefícios da 
Previdência, que não possuem conta corrente, trabalhadores que tenham que 
sacar o FGTS, ou desempregados que tenham que sacar o seguro-desemprego, 
entre outros.

CORONAVÍRUS: 
BANCO CENTRAL ATENDE 

SOLICITAÇÕES DO 
COMANDO NACIONAL E 

AGÊNCIAS DEVEM ALTERAR 
ATENDIMENTO

O Comando Nacional dos Bancários enviou 
dia 20/3 um ofício ao Banco do Brasil e à Caixa 
Econômica Federal pedindo providências para 
acabar com as aglomerações de clientes nas 
agências.

Entre os dias 17 a 20/3, após o anúncio 
feito pelo ministro da Economia, Paulo Guedes, 
de medidas de crédito à pessoa física e jurídica; 
bem como de pagamento de R$ 200,00 aos 
trabalhadores informais e autônomos, houve 
uma corrida a muitas agências do BB e Caixa.

“Trata-se de um anúncio feito de forma ir-
responsável, sem medir as consequências. O 
governo tem que prover renda pra quem precisa 
por causa da epidemia, a proposta deles sequer 
atende a todos, e qualquer medida tem que ser 
feita de forma planejada, do contrário, gera o 
caos que estamos vendo nas agências”, afi rmou 
a presidenta da Contraf-CUT, Juvandia Moreira. 
“Por isso estamos pedindo que seja limitado o 
atendimento nessas agências apenas para casos 
de extrema necessidade”, completou. “A corrida 
aos supermercados; farmácias, se dá por falta 
de medidas efetivas desse governo”, fi nalizou.

No ofício enviado ao BB e Caixa, a Contraf-CUT 
chama a atenção para o grande aumento de usu-
ários que procuram as agências dos dois bancos 
devido às medidas anunciadas pelo governo, que 
impactam a rotina de trabalho nestes bancos 
e solicita que sejam emitidos comunicados por 
parte destas instituições, em conjunto com o 
Governo Federal, no sentido de esclarecer o 
público que tais medidas ainda não estão em 
vigor. Solicita também que sejam suspensos os 
atendimentos nas agências do BB e Caixa até a 
normalização e regulamentação da concessão 
das medidas citadas, limitando o atendimento 
presencial às situações emergenciais.

Por fi m, o ofício pede que seja discutido com 
o Comando Nacional a operacionalização de tais 
medidas de modo que seja seguro a todos. A 
Contraf-CUT também já informou ao Ministério 
da Saúde sobre as condições de atendimento 
nesses bancos em decorrência do anúncio feito 
pelo governo.

COMANDO NACIONAL 
MANDA OFÍCIO AO BB E 
CAIXA PEDINDO FIM DAS 

AGLOMERAÇÕES NAS 
AGÊNCIAS
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Coronavírus x Bolsonaro
O comportamento de Bolsonaro na con-

dução da crise do novo coronavírus tem a 
reprovação de 64% dos brasileiros. Outro 
aspecto levantado aponta que a possibi-
lidade de afastamento do presidente por 
meio de impeachment é aprovada, hoje, 
por 45% dos consultados. Os dados são 

do Atlas Político, divulgados dia 19/3, pelo 
El País. Alvo de panelaços registrados em 
diferentes cidades do Brasil, o presidente 
tem enfrentado ainda a resistência, cada 
vez mais forte, de adversários políticos. A 
consulta aconteceu por meio de questioná-
rios respondidos pela Internet e calibrados 
por um algorítimo. Tem margem de erro de 
dois pontos percentuais, para mais ou para 

menos, e um nível de confi ança de 95%.

BANCO DO NORDESTE DO BRASIL

BNB AVANÇA NA ADOÇÃO DE MEDIDAS 
DE PROTEÇÃO AOS FUNCIONÁRIOS 

CONTRA O NOVO CORONAVÍRUS

Em reunião realizada na última 
quarta-feira, dia 18/3, no Passaré, 
com o Sindicato dos Bancários do 

Ceará, a direção do Banco do Nordeste do 
Brasil (BNB), tendo à frente o Presidente 
da Instituição, Romildo Carneiro Rolim, 
assegurou que todas as medidas protetivas 
do corpo funcional recomendadas pelas 
autoridades sanitárias do País, bem como 
aquelas orientadas pela FENABAN a partir 
de acordo com a CONTRAF, estão sendo 
seguidas obedecendo as especifi cidades 
do Banco.

O Sindicato reclamou o home offi ce 
fosse para pessoas com mais de 60 anos, 
conforme previsto no acordo Contraf-

Contra as “fake news”
O Grupo de Estudos da Desinfor-
mação em Redes Sociais (EDReS) 
da Unicamp criou uma hotline no 
WhatsApp para mapear e comba-
ter os boatos sobre o coronavírus 
(Covid-19). Em meio ao turbilhão de 
notícias sobre a pandemia, diversas 
teorias e notícias falsas circulam 
nas redes sociais. O objetivo é 

criar um banco de dados, classifi -
car essas informações e identifi car 
alguns padrões importantes para 
combatê-las. Até o momento, eles 
já reúnem cerca de 8 mil informa-
ções. Para repassar informações 

falsas ou tirar dúvidas basta enviar 
uma mensagem para +55 (19) 

99327-8829.

João Felício, presente!
O Sindicato dos Bancários do 
Ceará lamenta imensamente 

o falecimento, dia 19/3, do ex-
presidente da CUT, João Felí-
cio. Ele teve sua vida dedicada 
a família, aos amigos, aos pro-
fessores, aos trabalhadores 
brasileiros e à Classe Traba-

lhadora internacional. Sempre 
como líder exemplar. João 

Felício participou de todas as 
lutas pela redemocratização 
do Brasil, pela organização da 
CUT e pela fundação do PT. Foi 
presidente nacional da CUT, 
por duas vezes. João Felício, 

presente!

CUT e Fenaban não estava sendo seguido 
e foi prontamente atendido. Reivindicou 
também o teletrabalho para colegas com 
pais idosos e crianças em idade escolar.  O 
Banco fi cou de responder, mas mostrou 
se bastante receptivo.

O Sindicato argumentou que a comu-
nicação das medidas adotadas ao corpo 
funcional estava deixando a desejar, o 
que prontamente foi reconhecido, mas 
argumentou a direção da empresa que os 
funcionários também devem fi car atentos 
à leitura dos comunicados do Banco pela 
intranet.

O Sindicato pede aos funcionários que 
acessem constantemente os meios de 

comunicação do Banco devido à dinâmi-
ca com que se processam as medidas de 
acordo com o ritmo da pandemia.

Participaram da reunião, pelo Banco, 
além do Presidente, os diretores Cláudio 
Freire (Administrativo), Antônio Jorge 
(Financeiro e de Crédito), e Cornélio Farias 
Pimentel (Controle e Risco), assessora-
dos pelas Superintendências Jurídica e 
de Desenvolvimento Humano com suas 
respectivas equipes técnicas.

Representaram o Sindicato, o diretor 
Tomaz de Aquino, também coordenador 
da Comissão Nacional dos Funcionários 
do BNB, o advogado Vianey Martins e o 
assessor técnico Sousa Júnior.


